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    Na capital de um reino da China, riquíssimo e de vasta extensão, cujo nome não me vem à memória no momento, havia um alfaiate chamado Mustafá, sem outra distinção além daquela que lhe conferia a profissão. Mustafá, o alfaiate, era muito pobre e seu trabalho mal dava para sustentar a si mesmo, à sua esposa e a um filho que Deus lhes dera.


  




  

    O filho, cujo nome era Aladim, havia sido criado de maneira muito negligente, o que o levou a adquirir inclinações malévolas. Ele era malicioso, teimoso e não obedecia nem ao pai nem à mãe. Assim que ficou um pouco mais velho, seus pais não eram mais capazes de mantê-lo em casa. Saía de manhã e passava os dias divertindo-se nas ruas e nas praças com vagabundos até mesmo mais novos do que ele.


    Assim que chegou à idade de aprender um ofício, seu pai, que não tinha condições de ensinar outra profissão além da sua própria, levou-o ao seu estabelecimento e começou a mostrar-lhe como manusear a agulha. Mas, nem por meio da gentileza, nem lhe incutindo o medo de uma punição, foi possível ao pai emendar o espírito inconstante do filho. Não conseguia fazê-lo conter-se e manter-se diligente e interessado no trabalho, como desejava. Assim que Mustafá virava as costas, Aladim escapava e não voltava mais naquele dia. O pai castigava-o, mas Aladim era incorrigível, e, para seu grande pesar, Mustafá viu-se obrigado a deixá-lo entregue à libertinagem, o que lhe causava grande sofrimento, e a dor de não poder transmitir ao filho o senso do dever acarretou-lhe uma doença tão persistente que ele morreu depois de alguns meses.


    A mãe de Aladim, vendo que o filho não se decidira a aprender o ofício do pai, fechou o estabelecimento do marido e, vendendo todas as suas ferramentas, ganhou dinheiro suficiente para sobreviverem, os dois, com o pouco que ela ganhava fiando algodão.


    Aladim, que não era mais refreado pela temida presença do pai, e que se importava tão pouco com a mãe que chegava à ousadia de ameaçá-la à menor reclamação que ela lhe fizesse, entregou-se então à completa vadiagem. Andava cada vez mais com rapazes de sua idade e continuava a se divertir com eles com ainda mais ímpeto do que antes. Manteve esse estilo de vida até os quinze anos, sem nenhuma outra aspiração, e sem pensar no que poderia vir a ser no futuro. Tal era sua situação, até que, certo dia, enquanto vadiava no meio de uma praça qualquer com um bando de vagabundos, como era seu costume, um estranho que por ali passava parou para observá-lo.


    O tal estranho era um famoso mago, e os autores que escreveram esta história simplesmente o nomearam “mago africano”. É assim que vamos chamá-lo, ainda mais porque ele vinha realmente da África e havia chegado havia apenas dois dias.


    Ora, o mago africano, que era especialista em fisionomias, notou no rosto de Aladim tudo o que era absolutamente necessário à realização do grande objetivo de sua viagem — ou simplesmente perguntou aos seus conhecidos, muito sorrateiro, quem era ele e quais as suas inclinações. Quando soube tudo o que queria, aproximou-se do jovem rapaz e, afastando-o alguns passos de seus companheiros, e perguntou:


    — Meu filho, seu pai não é o alfaiate Mustafá? — Sim, senhor — respondeu Aladim —, mas ele morreu há muito tempo.


    A estas palavras, o mago africano atirou-se ao pescoço de Aladim e beijou-o inúmeras vezes, com lágrimas nos olhos, acompanhadas de suspiros. Aladim, que notara suas lágrimas, perguntou-lhe que motivo ele tinha para chorar.


    — Ah, meu filho! — exclamou o mago africano —, como poderia deixar de chorar? Sou seu tio, e seu pai era meu bondoso irmão. Tenho viajado há vários anos e, no instante em que chego aqui com a esperança de vê-lo novamente e proporcionar-lhe a alegria de meu retorno, você me diz que ele está morto! Pode ter certeza de que é uma dor muito grande a que sinto, por ver-me privado do consolo que vinha esperando. Mas o que alivia um pouco minha aflição é reconhecer, tanto quanto me lembro, os traços de meu irmão no seu rosto, e saber que não me enganei ao falar com você.


    Perguntou-lhe, então, levando a mão à bolsa, onde morava sua mãe. Aladim respondeu-lhe imediatamente, ao que o mago africano lhe deu alguns trocados, dizendo:


    — Meu filho, vá procurar sua mãe, cumprimente-a em meu nome e diga-lhe que irei visitá-la amanhã, se o tempo me permitir, para consolar-me vendo o lugar onde meu bom irmão viveu por tanto tempo e onde terminou seus dias.


    Assim que o mago africano soltou o sobrinho que acabara de produzir, Aladim correu para sua mãe, muito feliz com o dinheiro que seu tio acabara de lhe dar.


    — Mãe — disse-lhe ele ao chegar —, por favor, diga-me se tenho um tio.


    — Não, meu filho — respondeu a mãe —, você não tem tio nem por parte de seu falecido pai nem pela minha.


    — No entanto, acabo de encontrar um homem que se diz meu tio por parte de pai — retomou Aladim —, assegurando-me que era seu irmão. Ele até mesmo começou a chorar e a me beijar quando contei que meu pai estava morto. E, como prova de que estou falando a verdade — acrescentou, mostrando-lhe os trocados que havia recebido —, eis o que ele me deu. Também me pediu para cumprimentá-la em seu nome e dizer-lhe que amanhã virá saudá-la em pessoa para, ao mesmo tempo, ver a casa onde meu pai morou e morreu.


    — Meu filho — retrucou a mãe —, é verdade que seu pai tinha um irmão, mas ele já morreu há muito tempo, e ele nunca chegou a me dizer que tinha outro.


    Então, não disseram mais nada sobre o mago africano.


    No dia seguinte, o mago africano abordou Aladim pela segunda vez, enquanto ele se divertia em outro lugar da cidade, com outros rapazes. Beijou-o como fizera no dia anterior e, colocando duas moedas de ouro em sua mão, disse-lhe:


    — Meu filho, leve isto para sua mãe, diga-lhe que vou vê-la hoje à noite e que ela compre o jantar, para que possamos comer todos juntos. Mas, antes, ensine-me o caminho de sua casa.


    Aladim assim o fez, e o mago africano deixou-o partir. Ele levou as duas moedas de ouro para a mãe, disse o que seu tio pretendia, e ela saiu para dar-lhes destino, voltando com boas provisões; e, como não tinha grande parte da louça de que precisava, foi pedi-la emprestada às vizinhas. A mulher passou o dia inteiro preparando o jantar e, à noite, assim que tudo estava pronto, disse a Aladim:


    — Meu filho, pode ser que seu tio não saiba onde fica nossa casa, vá ao seu encontro e, se o vir, traga-o até aqui.


    Embora Aladim tivesse ensinado ao mago africano o caminho para sua casa, estava prestes a sair, quando ouviu uma batida na porta. Aladim abriu e reconheceu o mago africano, que entrou carregado de garrafas de vinho e de várias espécies de frutas para o jantar.


    Depois que o mago africano colocou o que trazia nas mãos de Aladim, cumprimentou sua mãe e pediu que ela lhe mostrasse o lugar onde Mustafá costumava se sentar no sofá. Ela assim o fez e, imediatamente, ele se prostrou, beijando o tal lugar várias vezes, com lágrimas nos olhos, e exclamando:


    — Meu pobre irmão, como estou infeliz por não ter chegado a tempo de beijá-lo uma vez mais antes de sua morte!


    Embora a mãe de Aladim implorasse, ele recusou-se a sentar no mesmo lugar de seu irmão.


    — Não — disse ele —, recuso-me a fazê-lo, mas deixe-me ficar neste assento aqui em frente, para que, já que não tenho a satisfação de vê-lo em pessoa, como pai de uma família que me é tão querida, eu possa ao menos fazer de conta que ele está presente.


    A mãe de Aladim não insistiu mais e deixou-o à vontade para ocupar o lugar que ele quisesse. Quando o mago africano acomodou-se no assento que escolhera, começou a conversar com a mãe de Aladim:


    — Minha boa irmã — disse-lhe ele —, não se surpreenda por não ter sabido todo esse tempo que estava casada com meu irmão Mustafá, que descanse em paz. Faz quarenta anos que saí deste país, que é minha terra, assim como de meu falecido irmão. Desde então, depois de ter viajado pelas Índias, pela Pérsia, pela Arábia, pela Síria, pelo Egito, e de ter peregrinado pelas mais belas cidades desses países, passei pela África, onde residi por bastante tempo. Ultimamente, como é natural a qualquer homem, por mais distante que se esteja do país onde nascemos, suas lembranças nunca nos saem da cabeça, nem tampouco a de nossos pais e de todas as outras pessoas com quem nos criamos — e, por isso, apoderou-se de mim de tal forma um desejo efetivo de reencontrar os meus, de vir abraçar meu querido irmão enquanto ainda sentia força e coragem para empreender uma viagem tão longa, que não mais adiei meus preparativos e coloquei-me a caminho. Não vou lhes relatar o tempo que levei, nem os obstáculos que encontrei ou todo o cansaço que sofri para chegar até aqui. Direi apenas que nada me mortificou e me afligiu mais em todas as minhas viagens do que quando soube da morte de um irmão que sempre amei, e por quem nutria uma amizade verdadeiramente fraterna. Notei seus traços no rosto do meu sobrinho, seu filho, e foi isso que fez com que ele se destacasse em meio a todos os outros rapazes com quem estava. Ele pôde contar-lhe como recebi a triste notícia de que meu irmão não estava mais nesse mundo. Mas devemos louvar a Deus por todas as coisas: consola-me encontrá-lo em um filho que conserva seus traços mais notáveis.


    O mago africano, que notou que a mãe de Aladim se comovera com a lembrança do marido, renovando sua dor, mudou de discurso e, voltando-se para Aladim, perguntou seu nome.


    — Chamo-me Aladim — disse-lhe ele. — Muito bem, Aladim — retrucou o mago —, o que faz da vida? Sabe algum ofício?


    Diante de tal pergunta, Aladim baixou os olhos e mostrou-se embaraçado, mas sua mãe, tomando a palavra, disse:


    — Aladim é um vagabundo. Seu pai, enquanto estava vivo, fez tudo o que pôde para ensinar-lhe seu ofício e não conseguiu cumprir seu objetivo; desde sua morte, apesar de tudo o que venho lhe dizendo, de tudo o que repito diariamente, sua única ocupação é a vadiagem, passando todo o tempo divertindo-se com os outros rapazes, como o senhor pôde ver muito bem, sem se dar conta de que não é mais uma criança; e se o senhor não conseguir fazer com que tenha vergonha, e que não aproveite essa oportunidade, acredito que jamais valerá coisa alguma. Ele sabe que o pai não lhe deixou nenhum bem, e vê que passar o dia todo fiando algodão, como eu faço, mal dá dinheiro suficiente para comprar pão para nós dois. Tanto que estou decidida a trancar a porta qualquer dia desses, e mandá-lo buscar o que comer em outro lugar.


    Depois que a mãe de Aladim terminou essas palavras, explodindo em lágrimas, o mago africano disse a Aladim:


    — Isso não está certo, meu sobrinho; você tem de pensar em se virar e ganhar a vida. Existem ofícios de vários tipos: veja se não há um pelo qual você se interesse mais do que pelos outros. Talvez não goste do que seu pai fazia e se daria melhor em outro ramo de negócio; não me esconda seus sentimentos, estou apenas procurando ajudá-lo.


    Ao ver que Aladim não respondia:


    — Se tem aversão a aprender um ofício — continuou ele — e deseja ser um homem honesto, abrirei uma loja para você, abastecida com tecidos ricos e fino linho; você aprenderá como vendê-los e, com o dinheiro que ganhar com eles, comprará outros bens e, assim, viverá honradamente. Reflita muito bem e diga-me com sinceridade o que pensa a respeito. Estarei sempre disposto a cumprir minha promessa.


    Tal oferta agradou muito a Aladim, que detestava o trabalho braçal justamente por saber o suficiente para notar que as lojas desse tipo de mercadoria eram limpas e bem frequentadas, e que os mercadores eram bem vestidos e fortes. Disse ao mago africano, a quem considerava seu tio, que preferiria esse tipo de ofício a todos os outros, e que lhe seria grato por toda a vida pelo bem que desejava lhe fazer.


    — Já que esta profissão lhe convém — retomou o mago africano —, amanhã o levarei comigo e o vestirei com asseio e luxo, de forma semelhante aos maiores mercadores desta cidade e, no dia seguinte, vamos nos preocupar em montar uma loja exatamente do jeito que você achar melhor.


    A mãe de Aladim, que até então não acreditara que o mago africano fosse irmão de seu marido, deixou finalmente de ter dúvidas, visto todo o bem que ele prometia fazer ao filho. Agradeceu-lhe por suas boas intenções e, depois de exortar Aladim a tornar-se digno de tudo o que seu tio esperava dele, ela serviu o jantar. A conversa continuou sobre o mesmo assunto durante toda a refeição, até que o mago, vendo que já era tarde da noite, despediu-se da mãe e do filho e partiu.


    Na manhã seguinte, o mago africano regressou à casa da viúva de Mustafá, o alfaiate, como havia prometido. Levou Aladim consigo, e acompanhou-o a um grande comerciante que só vendia roupas prontas, de todos os tipos de tecidos, para diferentes idades e condições. Mostrou-lhe algumas vestes adequadas à grandeza de Aladim e, depois de ter posto de lado tudo o que mais lhe agradava, e descartado as roupas que não correspondiam à beleza que ele esperava, disse-lhe:


    — Meu sobrinho, escolha entre todos os trajes de que mais gosta.


    Aladim, encantado com as liberalidades de seu novo tio, escolheu uma das roupas, e o mago comprou-a, com todos os acessórios que a acompanhavam, pagando por tudo sem pechinchar.


    Quando Aladim se viu vestido magnificamente, da cabeça aos pés, agradeceu ao tio de todas as formas possíveis, e o mago prometeu-lhe uma vez mais nunca abandoná-lo e tê-lo sempre a seu lado. De fato, ele o levava aos lugares mais movimentados da cidade, principalmente àqueles onde ficavam as lojas dos comerciantes abastados e, quando estavam na rua onde se situavam as lojas dos tecidos mais ricos e dos linhos mais finos, disse a Aladim:


    — Como você logo será um comerciante como esses que vê aqui, é bom que você se associe a eles, e que eles o conheçam.


    Mostrou-lhe também as melhores e maiores mesquitas e conduziu-o ao cã, onde os mercadores estrangeiros se hospedavam, e a todos os lugares do palácio do sultão onde podia entrar livremente. Por fim, depois de terem percorrido juntos todos os mais belos lugares da cidade, chegaram ao cã onde o mago havia reservado seus aposentos. Havia alguns mercadores com quem ele começara a travar relações desde a sua chegada, e ele os reunira com a intenção de entretê-los e, ao mesmo tempo, dar-lhes a conhecer o seu suposto sobrinho.


    Tal reunião só foi terminar à noite. Aladim queria despedir-se do tio para voltar para casa, mas o mago africano não quis deixá-lo ir sozinho e levou-o pessoalmente à residência de sua mãe. Assim que ela viu o filho tão bem vestido, comoveu-se de alegria e não parava de desejar milhares de bênçãos ao mago, por ter gastado tanto com Aladim.


    — Generoso parente — disse-lhe ela —, não sei como lhe agradecer por sua bondade; sei que meu filho não merece o bem que está lhe fazendo, e que ele seria indigno se não se mostrasse grato por tudo ou se não correspondesse às suas boas intenções ao oferecer-lhe um estabelecimento tão distinto. Quanto a mim — acrescentou —, agradeço-lhe novamente com toda a minha alma, e desejo-lhe uma vida longa o suficiente para testemunhar a gratidão de meu filho, que poderá fazê-lo da melhor maneira possível ao nortear-se de acordo com seus bons conselhos.


    — Aladim é um bom menino — replicou o mago africano — e escuta-me com atenção; acredito que se tornará um bom rapaz. Lamento apenas uma coisa: amanhã, não poderei cumprir com o que lhe prometi. É sexta-feira, as lojas estarão fechadas e não há como conseguirmos alugar um lugar e comprar o estoque, visto que, nesse dia, os comerciantes pensam apenas em se divertir; adiemos o prometido, então, para sábado. Mas amanhã venho buscá-lo e vou levá-lo para passear nos jardins onde a alta sociedade costuma se encontrar. Talvez ele ainda não tenha visto nenhuma das diversões que há por lá; até então, só esteve na presença de crianças, agora tem de estar com homens de verdade.


    Por fim, o mago africano despediu-se de mãe e filho e retirou-se. Aladim, porém, que já estava radiante ao ver-se tão bem vestido, alegrou-se ainda mais com a expectativa do passeio. De fato, ele nunca havia atravessado os portões da cidade, nem vira os arredores além deles, que eram conhecidos por serem lindíssimos e muito agradáveis.


    Aladim levantou-se e vestiu-se muito cedo na manhã seguinte, para estar pronto para sair quando seu tio viesse buscá-lo. Depois de muito esperar, sua impaciência parecia obrigá-lo a abrir a porta e postar-se no meio do caminho para tentar avistá-lo. Assim que o viu, informou à mãe e, despedindo-se dela, fechou a porta e correu para junto dele.


    O mago africano abraçou muito Aladim ao vê-lo.


    — Venha, meu querido filho — disse-lhe ele com um ar risonho —, quero que veja muitas belezas hoje.


    Conduziu-o por um grande portão que dava para belas mansões, ou melhor, para magníficos palácios, cada um deles com lindos jardins, cuja entrada era livre. A cada palácio que viam, o tio perguntava a Aladim se o achava bonito, e ele, anunciando-lhe que um outro encontrava-se logo à frente, dizia:


    — Tio, eis ali um mais bonito do que esses que acabamos de visitar.


    Nesse meio-tempo, avançavam cada vez mais para o campo, e o astuto mago, que queria ir ainda mais longe para dar cabo do projeto que tinha em mente, aproveitou para entrar em um dos tais jardins. Sentou-se perto de uma grande fonte — que era abastecida, através do focinho de um leão de bronze, com uma água muito límpida — e fingiu estar cansado, a fim de fazer Aladim parar um pouco:


    — Meu sobrinho — disse —, você deve estar tão cansado quanto eu; vamos descansar por aqui para recuperar nossas forças; assim, teremos mais ânimo para prosseguir com nossa caminhada.


    Quando estavam sentados, o mago africano tirou de um pano preso ao cinto alguns bolos e vários tipos de frutas que guardara consigo e espalhou-os na borda da fonte. Repartiu um dos bolos com Aladim e deixou que ele escolhesse as frutas que mais lhe agradassem. Durante essa pequena refeição, relatava ao suposto sobrinho vários ensinamentos que o exortavam a afastar-se da companhia dos rapazes e a aproximar-se de homens sábios e prudentes, com a finalidade de ouvi-los e tirar proveito do que falavam:


    — Muito em breve — disse-lhe ele —, você também será um homem como eles, e nunca é cedo demais para acostumar-se a exprimir coisas boas, seguindo tal exemplo.


    Terminada esta pequena refeição, levantaram-se e continuaram seu caminho em meio aos jardins separados por pequenos fossos, que serviam apenas para marcar seus limites, sem impedir-lhes o acesso mútuo: tamanha era a boa-fé dos cidadãos daquela capital que ninguém se preocupava em tomar precauções para evitar quaisquer danos feitos por outras pessoas. Sem a mínima sensibilidade, o mago africano levou Aladim muito além dos jardins, conduzindo-o através de campos bastante próximos das montanhas.


    Aladim, que nunca tinha ido tão longe em toda a sua vida, cansou-se de tão longa caminhada.


    — Tio — disse ele ao mago africano —, para onde estamos indo? Deixamos os jardins para trás e só consigo ver as montanhas adiante. Se avançarmos mais, não sei se terei forças para voltar à cidade.


    — Coragem, meu sobrinho — disse-lhe o falso tio —, quero mostrar-lhe outro jardim que supera todos os que acabamos de ver; não é longe daqui, só mais uns passos e, quando lá chegarmos, você mesmo há de me dizer se não lamentaria não tê-lo visto estando tão próximo dele.


    Aladim deixou-se convencer, e o mago levou-o ainda mais longe, contando-lhe várias histórias divertidas para tornar a viagem menos aborrecida e o cansaço mais suportável. Finalmente, chegaram a um ponto entre duas montanhas, de altura moderada e quase iguais, separadas por um vale bastante estreito. Era neste lugar notável onde o mago africano queria trazer Aladim, para dar cabo do grande projeto que o fizera vir dos confins da África para a China.


    — Não vamos avançar mais — disse ele a Aladim — aqui, quero mostrar-lhe coisas extraordinárias, desconhecidas de todos os mortais, e quando você as vir, há de me agradecer por ter presenciado tantas maravilhas, vistas por ninguém mais no mundo além de você. Enquanto eu tento fazer fogo, junte todos os ramos que encontrar, especialmente os mais secos, para aprontar uma fogueira.


    Havia tantos arbustos secos por ali que Aladim não demorou muito a ter mais do que o suficiente enquanto o mago tentava produzir uma chama. Ele fez arder os ramos e, assim que o mato pegou fogo, o mago africano jogou nele um perfume que já tinha pronto para isso. Surgiu então uma fumaça muito espessa, que ele fazia girar de um lado para o outro, pronunciando palavras mágicas, incompreensíveis para Aladim.


    No mesmo instante, a terra tremeu um pouco e, naquele exato ponto, abriu-se diante do mago e de Aladim, revelando uma pedra que, deitada, tinha cerca de quase meio metro de área e trinta centímetros de profundidade, com uma argola incrustada no meio, que servia para levantá-la. Aladim, assustado com tudo o que se passava diante de seus olhos, teve medo e quis fugir. Mas ele era necessário para aquele enigma, e o mago segurou-o e repreendeu-o severamente, dando-lhe um tapa tão forte que o lançou ao chão, parecendo — pela quantidade de sangue que saiu de sua boca — ter-lhe quase afundado os dentes da frente. O pobre Aladim, tremendo dos pés à cabeça e com lágrimas nos olhos, gritou, chorando:


    — Tio, o que eu fiz para merecer que me batesse com tanta força?


    — Tenho minhas razões para fazê-lo — respondeu o mago. — Sou seu tio, que agora ocupa o lugar de seu pai, e você não deve me responder. Mas, minha criança — acrescentou, mais calmo —, não tenha medo de nada, só peço que me obedeça à risca, se quer tirar proveito e ser digno de todas as enormes vantagens que quero lhe conceder.


    Essas belas promessas do mago acalmaram um pouco o medo e o ressentimento de Aladim, e, quando o mago o viu completamente tranquilo, continuou:


    — Você viu o que consegui fazer apenas com meu perfume e com as palavras que proferi; saiba agora que, sob esta pedra que está vendo, há um tesouro escondido destinado a você e que um dia deve torná-lo mais rico do que todos os maiores reis do mundo. Isso é tão verdadeiro que não há ninguém no mundo além de você que tenha permissão para tocar esta pedra e levantá-la para entrar sob ela. Nem mesmo a mim é permitido tocá-la, nem tampouco adentrar o tesouro que há em seu interior. Para que você o faça, deve executar ponto por ponto o que vou lhe dizer, sem nenhuma falha: isso é de grande importância, tanto para você quanto para mim.


    Aladim, ainda maravilhado com o que estava vendo e com tudo o que acabara de ouvir o mago dizer sobre o tal tesouro que o faria feliz para sempre, esqueceu-se de tudo o que havia acontecido.


    — Muito bem, meu tio — disse ao mago, levantando-se —, o que preciso fazer? Ordene, estou pronto para obedecer.


    — Fico muito feliz, meu filho, que você tenha tomado tal decisão — disse o mago africano, beijando-o —, venha, aproxime-se, pegue esta argola e levante a pedra.


    — Mas, tio — continuou Aladim —, não sou forte o bastante para levantá-la, é preciso que o senhor me ajude.


    — Não — respondeu o mago africano —, você não precisa de minha ajuda, e nós dois não conseguiríamos fazer nada se eu o ajudasse: deve fazê-lo sozinho. Basta dizer os nomes de seu pai e de seu avô enquanto segura a argola e puxá-la, há de perceber que a pedra se erguerá sem dificuldades.


    Aladim fez como o mago lhe disse, levantando a pedra com facilidade, e colocando-a de lado. Removida a rocha, via-se uma câmara de pouco mais de um metro de profundidade, com uma pequena porta e degraus para descer mais abaixo.


    — Meu filho — disse, então, o mago africano a Aladim —, observe exatamente o que vou lhe dizer. Desça por esta câmara; quando estiver no final da escada que está vendo ali, encontrará uma porta aberta que o levará a um grande local abobadado e dividido em três grandes salas, uma ao lado da outra. Em cada uma delas, vai ver, tanto à direita quanto à esquerda, quatro vasos de bronze, grandes como tonéis, cheios de ouro e prata — mas nem pense em tocar neles. Antes de entrar na primeira sala, levante o seu manto e aperte-o bem contra o seu corpo; quando lá entrar, passe para a segunda sem parar nem por um instante, e dali para a terceira, também sem parar. Sobretudo, evite aproximar-se das paredes ou tocá-las, mesmo com seu manto, pois, se o fizer, morrerá na hora. É por isso que lhe disse para apertá-lo muito bem contra si. Ao fundo da terceira sala, há uma porta que dá acesso a um jardim com belas árvores, todas carregadas de frutas. Caminhe em linha reta e atravesse esse jardim por uma trilha que o levará a uma escada de cinquenta degraus, que dá em um terraço. Quando estiver no terraço, verá à sua frente um nicho e, nesse nicho, uma lâmpada acesa. Pegue a lâmpada e apague-a, e quando tiver jogado fora o pavio e derramado o líquido que há dentro, coloque-a contra seu peito e traga-a para mim. Não tenha medo de estragar seus trajes, o tal líquido não é óleo, e a lâmpada secará assim que você o tiver derramado. Se os frutos do jardim lhe apetecerem, pode colher quantos quiser, isso não é proibido.


    Ao terminar de dizer essas palavras, o mago africano pegou um anel que tinha no dedo e o colocou em um dos dedos de Aladim, dizendo-lhe que era um amuleto contra qualquer mal que pudesse lhe acontecer, se seguisse à risca tudo o que lhe acabara de recomendar.


    — Vá, meu filho — disse-lhe ele depois dessa última instrução —, desça com coragem; nós dois seremos ricos pelo resto da vida.


    Ligeiro, Aladim saltou para dentro da câmara e desceu até a base da escada. Encontrou as três salas que o mago africano havia-lhe descrito; passou por elas com extrema cautela, pois temia morrer se não observasse cuidadosamente o que lhe fora recomendado. Atravessou o jardim sem parar nem um instante, subiu ao terraço, tirou do nicho a lâmpada acesa, jogou fora o pavio e o líquido, e vendo-a seca, como lhe dissera o mago, colocou-a contra o peito. Desceu do terraço e parou no jardim para contemplar os frutos, que só tinha visto de passagem. As árvores deste jardim estavam todas carregadas de frutos extraordinários. Cada árvore tinha cores diferentes. Havia árvores brancas; brilhantes e transparentes como cristal; vermelhas, algumas mais escuras, outras menos; verdes, azuis, roxas, em vários tons de amarelo e em muitos outros tipos de cores. Os frutos das árvores brancas eram pérolas brilhantes e transparentes, diamantes; das vermelhas mais escuras, rubis; das mais claras, balaches; das verdes, esmeraldas; das azuis, turquesas; das violetas, ametistas; das em tons de amarelo, safiras; e vários outros. E aqueles frutos tinham um tamanho e uma perfeição jamais vistos no mundo. Aladim, que não conhecia nem a qualidade nem o valor deles, não se comoveu ao vê-los, pois não eram do seu agrado como figos, uvas e outros excelentes frutos que são comuns na China. Além disso, ele ainda não tinha idade para saber seu preço. Imaginou que não passavam de vidros coloridos e que nada valiam. No entanto, a diversidade de belas cores, a beleza e o tamanho extraordinário de cada um deles davam-lhe vontade de querer colher espécimes de todos os tipos. De fato, ele pegou vários de cada cor, e com eles encheu seus dois bolsos e duas bolsas novinhas, que o mago havia lhe comprado juntamente com os trajes que lhe presenteara, para que vestisse apenas coisas novas; e, como as duas bolsas não cabiam em seus bolsos, que já estavam cheios, ele as prendeu de cada lado do cinto. Chegou mesmo a enrolar alguns dos frutos nas dobras do cinturão, que era de uma seda folgada, com muitas voltas, e acomodou-os de tal maneira que não poderiam cair. Também não se esqueceu de colocar um pouco contra o peito, entre o manto e a camisa que vestia.


    Aladim, carregado de tantas riquezas cujo valor desconhecia, tomou novamente o caminho das três salas, com muito cuidado, para não fazer esperar o mago africano por muito tempo, e, depois de atravessar por onde passara com a mesma precaução de antes, subiu as escadas que descera e apresentou-se à entrada da câmara, onde o mago africano o esperava impaciente. Assim que Aladim o viu, disse-lhe:


    — Tio, por favor, dê-me sua mão para me ajudar a subir.


    O mago africano respondeu:


    — Meu filho, dê-me primeiro a lâmpada, pois ela pode atrapalhá-lo.


    — Perdoe-me, meu tio — retrucou Aladim —, mas ela não me atrapalha; vou dá-la para o senhor assim que tiver subido.


    O mago insistiu em querer que Aladim lhe entregasse a lâmpada antes de tirá-lo da câmara, e Aladim, que a tinha enfiado em meio aos frutos com que tinha se recoberto por todos os lados, recusou-se terminantemente a entregá-la até que estivesse do lado de fora. Então, o mago africano, desesperado com a resistência do jovem, enfureceu-se terrivelmente; jogou um pouco de seu perfume no fogo, que ele tomara o cuidado de manter aceso e, pronunciando apenas duas palavras mágicas, fez com que a pedra que servia para fechar a entrada da câmara voltasse sozinha ao seu lugar, com a terra cobrindo-a, exatamente da mesma forma em que se encontrava quando da chegada do mago africano e de Aladim.


    É certo que o mago africano não era irmão do alfaiate Mustafá, como se gabara, nem, portanto, tio de Aladim. Era realmente da África e lá nasceu e, como a África é um lugar onde a magia é mais contumaz do que em qualquer outro lugar no mundo, ele se dedicou a ela desde a juventude e, após quarenta anos ou mais de encantamentos, trabalhos de geomancia, fumigações e leitura de livros sobre o assunto, ele por fim descobriu que havia no mundo uma lâmpada maravilhosa, cuja posse o tornaria mais poderoso do que qualquer monarca no universo. Através de uma última sessão de geomancia, acabou sabendo que essa lâmpada estava em um lugar subterrâneo no meio da China, no local e com todas as circunstâncias que acabamos de ver. Convencido da verdade de sua descoberta, ele partiu da extremidade da África, como já foi dito; e, depois de uma longa e árdua jornada, chegou à cidade mais próxima do tesouro. Mas, embora a lâmpada certamente estivesse no lugar de que tinha conhecimento, ele mesmo não teria permissão nem para removê-la nem para entrar no lugar subterrâneo onde ela se encontrava. Precisaria de outra pessoa, que desceria até lá, buscaria a lâmpada e a colocaria em suas mãos; por isso, dirigira-se a Aladim, que lhe pareceu um menino sem importância e muito apto a prestar-lhe o serviço que ele esperava dele. Também resolvera que, assim que tivesse a lâmpada nas mãos, faria a última fumigação que citamos e pronunciaria as duas palavras mágicas que produziriam o efeito que acabamos de ver, sacrificando o pobre Aladim à sua avareza e maldade, para que não lhe servisse de testemunha. A bofetada dada a Aladim e a autoridade que tomara sobre ele tinham apenas o objetivo de acostumá-lo a ter medo dele e a obedecê-lo com rigor, de modo que, quando lhe pedisse a famosa lâmpada mágica, ele a entregaria imediatamente. Mas exatamente o oposto do que planejara aconteceu. Por fim, ele usou sua maldade de forma tão precipitada que ela apenas serviu para arruinar o pobre Aladim, pois temia que, se continuasse a discutir com ele, alguém os ouviria e tornaria público o que ele pretendia manter em segredo.


    Quando o mago africano viu suas grandes e belas esperanças destruídas por nunca mais ser capaz de ali voltar, não teve outra escolha a não ser retornar para a África, o que fez no mesmo dia. Tomou um desvio no caminho para não ter de passar pela cidade de onde partira com Aladim. De fato, temia ser avistado por várias pessoas que poderiam tê-lo visto andando com o rapazote, e que o veriam voltando sem ele.


    Ao que tudo indicava, nunca mais se ouviria falar de Aladim. Mas o mesmo homem que pensara fazê-lo desaparecer para sempre não se atentou ao fato de ter colocado em seu dedo um anel que poderia servir para salvá-lo. De fato, foi o tal anel a causa da salvação de Aladim, que desconhecia completamente suas virtudes; e é surpreendente que a perda do anel, somada à da lâmpada, não tenha lançado o mago no maior dos desesperos. Mas os magos estão tão acostumados a desgraças e eventos contrários a seus desejos que, enquanto vivem, não param para se iludir com tolices, fantasias e visões.


    Aladim, que não esperava a maldade do falso tio, depois de todo o carinho e de todo o bem que ele lhe fizera, foi tomado por um espanto mais fácil de imaginar do que descrever. Quando se viu enterrado vivo, chamou o tio milhares de vezes, gritando estar disposto a entregar-lhe a lâmpada; mas seus gritos eram inúteis, não havia mais como ele ser ouvido. Então, lá ficou ele, em meio às trevas e à escuridão. Por fim, depois de terem-lhe cessado as lágrimas, desceu ao pé da escada da câmara, em busca da luz que havia no jardim por onde havia passado. Mas a parede, que se abrira por encantamento, fechara-se uma vez mais, selando-se com outro encantamento. Ele tateia à frente, à direita e à esquerda por diversas vezes, mas não encontra outra porta. Retoma seus gritos e lágrimas, e senta-se nos degraus da câmara, sem esperanças de rever novamente a luz do sol — pelo contrário, invadido por uma infeliz certeza de que se aproximaria da morte em meio às trevas.


    Aladim permaneceu dois dias nesse estado, sem comer nem beber. Finalmente, no terceiro dia, considerando a morte inevitável, ele ergueu as mãos postas e, totalmente resignado à vontade de Deus, exclamou:


    — Não há força e poder exceto em Deus, o altíssimo, o grandioso. — Ao fazer tal gesto, esfregou, sem se dar conta, o anel que o mago africano lhe pusera no dedo, e cujas virtudes ele ainda desconhecia. Imediatamente, um gênio com um rosto enorme e um olhar terrível surgiu diante dele como saído da terra, até sua cabeça tocar o teto da câmara, e disse a Aladim estas palavras:


    — O que quer? Eis-me aqui, pronto a obedecê-lo como seu próprio escravo, um escravo de todos aqueles que portam o anel no dedo, como todos os escravos do anel.


    Em qualquer outro momento ou circunstância, Aladim, que não estava acostumado a esse tipo de visões, teria ficado amedrontado e perderia a fala ao ver uma figura tão extraordinária. Mas, preocupado apenas com o perigo em que se encontrava, respondeu sem hesitar:


    — Quem quer que seja você, tire-me deste lugar se for capaz.


    Assim que ele pronunciou tais palavras, a terra se abriu e ele se viu fora da câmara, no exato local para onde o mago o havia trazido.


    Ninguém achará estranho que Aladim, a princípio, tendo ficado tanto tempo na mais profunda escuridão, tenha tido dificuldade em enfrentar a luz do dia. Acostumou os olhos pouco a pouco e, olhando ao redor, ficou muito surpreso por não ver nenhuma abertura no chão, sem conseguir entender como se encontrara tão subitamente fora de suas profundezas. Se não fosse o local onde o mato pegara fogo, ele não teria sido capaz de reconhecer o ponto onde se encontrava a entrada da câmara. Em seguida, voltando-se para os lados da cidade, percebeu-a em meio aos jardins que a cercavam e reconheceu o caminho por onde o mago africano o conduzira. Retomou a trilha de volta, dando graças a Deus por se ver novamente no mundo, depois de ter perdido qualquer esperança de retorno. Chegou à cidade e arrastou-se até o lar com grande dificuldade. Ao entrar na casa da mãe, a alegria de revê-la, aliada à fraqueza em que se encontrava por não ter comido por quase três dias, fez com que desmaiasse, ficando desacordado por algum tempo. Sua mãe, que já chorava sua perda como se estivesse morto, ao vê-lo nesse estado, não hesitou em fazer todo o possível para acordá-lo. Tendo finalmente se recuperado, pronunciou as seguintes palavras:
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